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Dados sobre características sociodemográficas 
da população brasileira e de localização de empregos 
e serviços públicos nas cidades do país são funda-
mentais para o desenvolvimento de diversas pes-
quisas e políticas públicas. No entanto, esses dados 
no Brasil muitas vezes são de difícil acesso, ou são 
disponibilizados em resoluções espaciais conflitan-
tes, e exigem uma grande capacidade computacional 
para seu processamento adequado. 

Esse também foi um dos principais desafios 
enfrentados no desenvolvimento do Projeto Acesso 
a Oportunidades (AOP),2 realizado pelo Ipea. Para 

1. Esta pesquisa faz parte do Termo de Execução Descentralizada celebrado entre o Ipea e a Secretaria Nacional de Mobilidade e 
Desenvolvimento Regional e Urbano do Ministério do Desenvolvimento Regional (SMDRU/MDR).
2. Para mais informações sobre o projeto, ver: <https://bit.ly/3Ked3YZ>.
3. As estimativas em Goiânia abrangem toda a sua região metropolitana (RM), e não apenas o município.

lidar com esse desafio, criamos uma metodologia de 
processamento de dados que agrega em alta reso-
lução espacial as características sociodemográficas 
da população e a distribuição espacial de empregos, 
escolas, serviços de saúde e centros de referência para 
assistência social (Cras). Essa metodologia foi utili-
zada na produção da base de dados criada no pro-
jeto, a qual agrega essas informações para as vinte 
maiores cidades do Brasil – Belém, Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, Campo Grande, Curitiba, Duque 
de Caxias, Fortaleza, Goiânia,3 Guarulhos, Maceió, 
Manaus, Natal, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
 



SUMEX
Salvador, São Gonçalo, São Luís, São Paulo. Juntas, essas 
cidades somam cerca de 25% da população do país. O 
objetivo deste trabalho é disponibilizar publicamente 
essa base de dados e apresentar em detalhes a meto-
dologia desenvolvida.

Os dados são disponibilizados agregados em 
uma grade espacial de hexágonos onde cada célula 
tem uma área de 0.11 km2. O quadro 1 apresenta as 

4. Disponível em: <https://bit.ly/3xFRUEc>.
5. Disponível em: <https://bit.ly/3Ked3YZ>.
6. Mais informações disponíveis em: <https://bit.ly/3Ok60Bb>.

informações socioeconômicas da população e a distri-
buição espacial de atividades que estão disponíveis na 
base de dados. 

Os códigos de processamento dos dados estão 
disponíveis em repositório no GitHub.4 Já as bases de 
dados estão disponibilizadas para download no site no 
Projeto Acesso a Oportunidades,5 e também por meio 
do pacote de R aopdata.6

QUADRO 1
Informações socioeconômicas da população e de distribuição espacial de atividades, segundo ano 
e fonte de dados

Dado Informações Anos Fonte

Características sociode-
mográficas da população

Quantidade de pessoas segundo  
sexo, faixa de idade e cor/raça;  
média da renda domiciliar  
per capita

2010
Censo Demográfico, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE)

Estabelecimentos  
de educação

Quantidade de creches e escolas 
públicas segundo nível infantil,  
fundamental e médio

2017, 2018, 2019
Censo Escolar, do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep)

Estabelecimentos  
de saúde

Quantidade de estabelecimentos de 
saúde que atendem pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) segundo nível 
de atenção baixa, média  
e alta complexidade

2017, 2018, 2019
Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES), do Ministério da Saúde (MS)

Atividade econômica

Quantidade de empregos formais 
conforme o nível de instrução  
dos trabalhadores baixa, média  
e alta escolaridade

2017, 2018, 2019
Relação Anual de Informações Sociais 
(Rais), do Ministério da Economia (ME)

Estabelecimentos  
de assistência social

Quantidade de Cras 2017, 2018, 2019 
Censo Suas, do Sistema Único de Assis-
tência Social (Suas) do Ministério da 
Cidadania

Elaboração dos autores.


